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A PALAVRA...

Agora que este ano lecti-
vo se aproxima do fim, quero
dizer à comunidade educativa
(professores, alunos, funcio-
nários, encarregados de edu-
cação), que estamos todos de
parabéns. Ao longo dos anos,
temos trabalhado para fazer do
NOSSO Agrupamento, não só
um espaço de transmissão de
saberes, mas acima de tudo um
local de aprendizagem crítica,
construtiva e constante, de
todos e para todos. Um espa-
ço de “construção” de pessoas
enquanto cidadãos activos e
intervenientes. Adaptando-
nos às mudanças que foram
surgindo, assistimos à renova-
ção de metodologias de fun-
cionamento, trabalhamos para
a melhoria dos resultados de
aprendizagem, para implemen-
tação de estratégias diversifi-
cadas de ensino, sempre aber-
tos ao que viria a seguir.

Este ano tivemos uma
Avaliação Externa que veio
reconhecer o nosso trabalho.
Os resultados foram muito
positivos, uma vez que, em
todos os aspectos avaliados,
obtivemos Bom ou Muito Bom
(nenhuma das menções foi
inferior).

Por isso, estamos no bom
caminho, em direcção ao FU-
TURO. Sim, apesar de todas as
dificuldades do mundo
envolvente, continuamos a
acreditar no futuro, nos nos-
sos alunos, nos nossos pro-
fessores, na nossa comunida-
de. Todos juntos consegui-
remos fazer tudo o que quiser-
mos, porque nunca voltamos
as costas aos desafios. Vamos
continuar a trabalhar, como
temos vindo a fazer, para alcan-
çar sempre mais, sempre me-
lhor.

Continuação de bom traba-
lho para todos!

Da Directora
Graça Ventura
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AGRUPAMENTO FARIA DE VASCONCELOS

Viagem no tempo
O Agrupamento de Escolas Faria

de Vasconcelos organizou, à seme-
lhança do que aconteceu em anos an-
teriores, mais uma recriação histórica,
desta vez a recriação da inauguração,
há 120 anos, da Linha da Beira Baixa
pelos reis D. Carlos e D. Amélia.

No Sábado, dia 4 de Junho, a or-
ganização reuniu mais de 800 figuran-
tes entre alunos, professores, funci-
onários da escola e pais, que deram
corpo a um acontecimento ocorrido
há quase 120 anos. A 5 de Setembro
de 1891 os reis viajaram entre Sintra e
Castelo Branco, um percurso que de-
morou sete horas, de acordo com no-
tícias da época. À chegada encontra-
ram uma cidade rural, que aguardava
pelo desenvolvimento. Esperava-se
com ansiedade que houvesse a aber-
tura da cidade a outros caminhos e foi
um acontecimento muitíssimo impor-
tante. A população albicastrense (os
figurantes do agrupamento e outras
pessoas da cidade que vieram assis-
tir) concentraram-se, no início da ma-
nhã, no Centro Cívico, aguardando a
chegada dos monarcas. Quando es-
tes chegaram, foram recebidos com
grandes manifestações de alegria e ca-
minharam entre a multidão, dando e
recebendo saudações.

Em seguida, os reis, acompanha-
dos pelo senhor Presidente da Câmara
Municipal e pelo senhor Bispo, diri-
giram-se, em cortejo, juntamente com
toda a população para a estação, onde
teve lugar a cerimónia de inauguração
da linha e o descerramento de uma pla-

O projecto pedagógico “Terra
em Alerta” dinamizado, ao longo do
ano lectivo pelas entidades envol-
vidas no projecto (ICNB, Câmara
Municipal de Castelo Branco, Asso-
ciação de Formação Ambiental e
Florestal) envolveu os agrupamen-
tos escolares do município, num
total de 1080 alunos do 2º ciclo. 

As actividades incluiram acções
de sensibilização relacionadas com
a sustentabilidade do planeta e um

AMIGOS DO AMBIENTE

Terra em Alerta!
concurso escolar para criação de um
hino ao ambiente, com letra e músi-
ca inéditas. O encerramento realizou-
se no Centro Cívico de Castelo Bran-
co, no dia 1 de Junho de 2011.

Os alunos da Escola Faria de
Vasconcelos participaram de forma
muito empenhada e ganharam o pri-
meiro prémio em todas as categori-
as: melhor música, melhor letra , me-
lhor encenação e melhor interacção
com o público presente no evento. 

Os alunos interpretam a sua canção sob orientação do professor
Rui Nunes

ca alusiva, seguido do discurso do rei
e da bênção do bispo. Depois da inau-
guração, o cortejo rumou à escola sede
do agrupamento, onde  a festa conti-
nuou, na feira franca, com venda de
produtos tradicionais, pregões popu-

lares, passeios a cavalo, música, jogos
tradicionais, teatro e até fotos à la mi-
nuta, para mais tarde recordar. Culmi-
naram assim, neste dia, todas as acti-
vidades desenvolvidas desde o início
do ano lectivo, que tiveram como prin-

cipal objectivo envolver toda a comu-
nidade educativa, num percurso cheio
de processos enriquecedores, que ti-
veram como ponto de partida a defi-
nição do tema. Depois, iniciaram-se as
pesquisas sobre o quotidiano da se-
gunda metade do Séc. XIX: os usos e
costumes das gentes, o artesanato, os
trajes da época, os jogos tradicionais,
a agricultura, o comércio, a música, a
dança, a literatura. Encontraram-se
subtemas, fizeram-se articulações
curriculares, dividiram-se tarefas e dei-
taram-se as mãos (e os cérebros) à obra.

Assim, uma vez mais, toda a comu-
nidade educativa está de parabéns, pela
forma como concretizou este projecto.

Clube de Jornalismo
do Agrupamento

A população dirige-se à estação

A bênção do Bispo, na cerimónia de inauguração da linha

Apesar de a Gazeta do Interior seguir o novo acordo ortográfico da língua portuguesa, o Agrupamento de Escolas Faria de Vasconcelos segue ainda a antiga ortografia



No dia 13 de Maio, o pro-
jecto Escola de Valores promo-
veu  uma Feira de Solidarieda-
de no recinto da escola sede.

A comunidade educativa
aderiu ao evento, tendo podi-
do adquirir livros, brinquedos
e roupas a preços simbólicos.

O Agrupamento Faria de Vascon-
celos realizou, no dia 2 de Abril, a sua
4ª edição da Maratona de Contos.

Ao longo do dia, das 10 às 19
horas,  sucederam-se  mais de uma
dezena de espectáculos de teatro, re-
sultantes de projectos desenvolvi-
dos pelos professores com os seus
alunos, espectáculos protagoniza-
dos por pais dos alunos, outros vin-
dos do exterior, numa dinâmica que
se pretende cada vez mais aberta à
comunidade. No espaço da biblio-
teca da escola houve algumas ho-
ras de sessões contínuas de contos,
transformando este Sábado numa
festa da Língua Portuguesa.

Observou-se uma boa adesão
da comunidade. Este ano coinci-
diu com um dia simbólico impor-
tante - dia Internacional do Livro
Infanto-Juvenil, coincidindo tam-
bém com o final da Quinzena da
Leitura que teve o seu início a 18

Histórias na Biblioteca
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Feira da
Silidariedade

Os alunos do 2ºB e do 3ºA
da Escola Faria de Vasconce-
los tiveram uma aula no Labo-
ratório da escola. Esta activida-
de decorreu em articulação com
o Departamento de Ciências e
o Clube com o mesmo nome. Os
alunos foram divididos em gru-
pos e realizaram experiências
com água. Foram registando os
passos e no final tiraram con-
clusões. Ainda levaram para a
sala de aula duas flores bran-
cas, que foram colocadas em
água com corante, a fim de ob-
servarem a alteração da cor.

As experiências decor-
reram com entusiasmo e no fi-
nal ficou a convicção que es-
tas aulas são uma mais-valia.

Professoras
 do 2ºB e do 3ºA

No laboratório

No dia 10 de Maio, os alu-
nos que passaram as elimina-
tórias do Pmate na escola, fo-
ram à Universidade de Aveiro
para participarem nas competi-
ções  de âmbito nacional.

 A escola concorreu com 20
alunos, em 10 equipas e ficou
relativamente bem classificada.
O balanço global foi positivo.

Guilherme Gardete São
Pedro nº9 8ºA

Pmate

No dia 27 de Abril, um gru-
po de alunos do nosso Agru-
pamento (turma do 5ºB) estreou
um espectáculo de marionetas
a partir da obra de Margarida
Botelho «As Cozinheiras de
Livros».

Este espectáculo foi realiza-
do na Biblioteca Municipal de
Castelo Branco, integrando uma
componente cultural, na Final
Distrital do Concurso Nacional
de Leitura. Alunos e professo-
res de todo o distrito assistiram
a este espectáculo com grande
interesse tendo tecido grandes
elogios ao desempenho dos alu-
nos que se estrearam também
como actores. Parabéns ao gru-
po!

Parabéns também aos alunos
que representaram o Agrupa-
mento no referido Concurso.

Professor Joaquim Rafael

Cozinheiras
de Livros

O Agrupamento de Escolas
Faria de Vasconcelos, em cola-
boração com a Associação de
Pais e Encarregados de Educa-
ção, organizou, no dia 11 de
Fevereiro, uma tertúlia que teve
como convidado o professor
Marçal Grilo, antigo ministro da
Educação. O evento decorreu
na Biblioteca Municipal de
Castelo Branco, sendo aberto
a toda a comunidade. O mote
para a conversa foi lançado pelo
último livro do professor,
intitulado “Se não estudas, es-
tás tramado” e pretendia reflec-
tir sobre as mudanças, os de-
safios e necessidades dos
alunos, filhos e do sistema
educativo. Esta iniciativa resul-
tou da implementação no Agru-
pamento de um projecto desig-
nado “Escola de Valores”, que
tem como principais objectivos
estreitar a relação com a comu-
nidade, unificar esforços em
prol da educação para os valo-
res dos nossos alunos, envol-
vendo cada vez mais os pais e
encarregados de educação na
vida da escola.

Se não
estudas...
estás tramado!

ESCOLA FARIA DE VASCONCELOS

Maratona de Contos

Realizaram-se, no dia 1 de Mar-
ço de 2011, no Complexo Desportivo
da Covilhã, os campeonatos
distritais MegaSprinter, onde a
nossa escola esteve representada e
com distinção, quer pela quantida-
de dos alunos envolvidos quer pela
qualidade de alguns dos nossos
resultados. Importa desde já salientar
o empenho, dedicação e espírito
desportivo empregue na actividade.

Realizou-se, no dia 02 de Mar-
ço, na Escola Faria de Vasconcelos,
a 2.ª concentração de badminton,
onde estiveram presentes 7 escolas,

Os nossos desportistas

Mega saltos
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DESPORTO

num total de 9 equipas iniciadas e 7
equipas juvenis, perfazendo 64 atle-
tas.

A nossa escola foi representa-
da em 3 escalões e alcançámos o 2º
lugar nos Juvenis e também nos
Iniciados Masculinos e um 3.º lugar,
nas Iniciadas Femininas.

No dia 02 de Abril, decorreu, na
Escola Cidade de Castelo Branco, a
Fase Distrital de Badminton, em que
nos sagrámos Campeões Distritais
de Juvenis Masculinos. Nos restan-
tes escalões, obtivemos um honro-
so 3.º lugar.

No âmbito da acção “Mais am-
biente, mais vida”, do projecto Es-
cola de Valores, o nosso agrupamen-
to participou este ano no Limpar
Portugal, no dia 19 de Março.

Foi uma iniciativa nacional que no
nosso concelho contou com o
envolvimento activo de várias orga-
nizações. Foi também uma iniciativa
que, na nossa escola, pretendeu tra-
zer os pais, com os seus filhos, nos-
sos alunos, a participar, demonstran-
do que o nosso agrupamento é
também um espaço de convergência,
solidariedade e dinamismo social/
ecológico. Através desta acção pre-
tendia-se proporcionar um dia dife-
rente, em convívio. No Sábado, cer-

PROJECTO ESCOLA DE VALORES

Limpar Portugal!

ca das 9h00, à porta da Escola Sede,
juntaram-se os voluntários, que per-

correram São Martinho, conforme
previsto.

A nossa bela equipa

de Abril , e que teve um dos seus
pontos altos na Comemoração do
dia Internacional da Poesia - dia
21de Março - com a actividade
“Poesia ao Serão” onde pais, alu-

nos e professores marcaram uma
forte presença, declamando poe-
mas num ambiente em que a poe-
sia e a música da ESART se entre-
laçaram harmoniosamente.
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O panorama das nossas
comunidades educativas tende
a ser cada vez mais diversifica-
do e multicultural. Educar para
a multiculturalidade faz, assim,
cada vez mais sentido na esco-
la de hoje. Cabe à escola o pa-
pel fundamental de abrir as por-
tas para a diferença, e assim, para
uma maior liberdade de escolha
e tolerância para com o “ser di-
ferente”. Foi neste sentido que
se desenrolou entre 9 e 13 de
Maio a “Semana da Multicul-
turalidade” no Agrupamento de
Escolas Faria de Vasconcelos.
Deram-se a conhecer as cinco na-
cionalidades estrangeiras com
maior número de alunos, nome-
adamente, indiana, brasileira,
paquistanesa, ucraniana e cabo
verdiana. O referido agrupamen-
to conta com 37 alunos de 10 na-
cionalidades estrangeiras.

Durante a “Semana da
Multiculturalidade” foi dedica-
do um dia da semana a cada uma
das referidas nacionalidades
tendo toda a comunidade escolar
tido a oportunidade de apreciar
música típica a par com apresen-
tações que foram passando nos
ecrãs de parede que se encon-
tram em várias zonas da escola.
Uma exposição no corredor cen-
tral da escola foi dando a conhe-
cer trajes e objectos típicos de
cada nação. As projecções di-
árias de filmes alusivos a cada
nação vieram dar um retoque, por
vezes, bastante divertido, a esta
semana especial. Decorreram
sessões de língua e cultura em
que os nossos alunos e encar-
regados de educação foram os
mestres e houve ainda lugar a
uma sessão de esclarecimento
sobre “Promoção da Intercultu-
ralidade” que contou com a co-
laboração do CLAII (Centro
Local de Apoio à Integração de
Imigrantes).

É certamente um orgulho
pertencer a um agrupamento de
escolas que tem como um dos
lemas: “Escola de todos e para
todos”. E esta será seguramen-
te uma experiência a manter nos
próximos anos lectivos pela
adesão e pelo agrado por todos
manifestado.
A Coordenadora do Projecto:
Professora Célia Rodrigues

Semana da
Multiculturalidade
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Durante todo o ano lectivo, os alu-
nos da Escola António Sena Faria de
Vasconcelos, trabalharam em prol de
um projecto inserido no Parlamento dos
Jovens cujo tema este ano foi “ Vio-
lência em Meio Escolar”.

Foram constituídas 2 listas e cada
uma apresentou diversas propostas de
medidas, as quais foram sujeitas a dis-
cussão e aceso debate. Acabado o
tempo de ponderação, todos os alunos
puderam exercer o seu direito de voto
na sua lista preferida. Nesta fase, veri-
ficou-se uma enorme adesão ao pro-
jecto por parte de toda a comunidade
escolar, facto que nos enalteceu.

Escolhida a lista vencedora na fase
escolar, procedeu-se então à votação
dos deputados que iriam representar
a escola à fase distrital, tendo sido eleitas
as alunas: Daniela Abrantes (como
porta-voz) e Joana Morgadinho, ambas
do 9ºB, e ainda a aluna Catarina Roque,
como suplente do 8ºA.

A Sessão Distrital realizou-se no
Auditório do Antigo Quartel de

Penamacor, no dia 28 de Fevereiro do
corrente ano, onde 20 escolas deste
distrito se reuniram para trabalhar e
discutir as medidas propostas. Daqui
foi aprovada a proposta inicial da Es-
cola Frei Heitor Pinto, da Covilhã. O
debate foi conduzido pelo deputado
socialista Jorge Seguro, natural de
Penamacor e Presidente da Assembleia
Municipal daquele concelho.

Este encontro serviu para escolher
os jovens que iriam estar presentes na
Sessão Nacional do Parlamento dos
Jovens na Assembleia da República,
que viria a realizar-se nos dias 2 e 3 de
Maio. Foram então escolhidas as Es-
colas Frei Heitor Pinto, da Covilhã, Serra
da Gardunha e António Sena Faria de
Vasconcelos de Castelo Branco.

A Sessão Nacional foi o culminar

No Parlamento

REPORTAGEM

Escola participa
no Parlamento dos Jovens

de meses de intenso trabalho e dedi-
cação a este projecto. Aqui pudemos
conhecer alunos de todo o país que
ali se reuniram com o mesmo objecti-
vo, o de melhorar a sociedade e exer-
cer os seus direitos de cidadania.

À chegada à Assembleia de Re-
pública, os alunos foram divididos em
comissões, ao todo foram constituí-
das quatro comissões, tendo o Circulo
Eleitoral de Castelo Branco ficado a
pertencer à primeira comissão, cada
uma era constituída por 30 a 40 alu-
nos de diferentes distritos.

No primeiro dia de trabalhos, da
parte da manhã, foram ouvidas e dis-
cutidas as propostas de cada Circulo
Eleitoral. Na parte da tarde, procedeu-
se à votação das medidas que iriam
ser apresentadas no debate final na
Sala do Senado.

Terminado o dia de trabalho, os
alunos dirigiram-se para os respecti-
vos alojamentos, tendo o Circulo Elei-
toral de Castelo Branco ficado na
Pousada da Juventude, no Pragal,
onde não faltou animação e convívio
entre todos os participantes.

No segundo dia, bem cedo, os
deputados dirigiram-se para a
Assembleia da República, onde inici-
aram, na Sala do Senado, a análise das
propostas que haviam sido discutidas
nas comissões. Nesse mesmo dia,
durante a tarde, os alunos votaram nas
propostas que achavam melhores para
serem apresentadas aos deputados da
Assembleia da República.

Encerrados os trabalhos e profe-
ridos os discursos finais, todos os
alunos realçaram o quanto estas ini-
ciativas são importantes para os jo-
vens darem a conhecer as suas idei-
as e, desta forma, participarem
activamente na vida social e política
do país, pois no momento conturba-
do que o país atravessa a maior parte
dos portugueses deixou de acreditar
nos políticos e na sua importância para
a consolidação de uma sociedade de-
mocrática. Este caminho nunca teria
sido percorrido sem a ajuda incansá-
vel do coordenador deste projecto es-
colar, o Professor Manuel Jerónimo,
que desde o primeiro instante nos au-
xiliou e aconselhou, para que conse-
guíssemos alcançar os objectivos a
que a escola e os alunos se propuse-
ram, o que muito nos honra, pois con-
seguimos representar condignamen-
te a nossa escola.

Resta ainda agradecer o apoio
dado pela Direcção Executiva da es-
cola, na pessoa da Srª Directora Gra-
ça Ventura, que acreditou no nosso
valor e que tínhamos uma equipa de
trabalho capaz de vingar.

No próximo ano, se houver Parla-
mento dos Jovens, sem dúvida a nossa
escola vai participar, com o mesmo
empenho e afinco.

Catarina Roque, 8ºA

Jovens deputados de todo o país

Joana Morgadinho, Catarina Roque e Daniela Abrantes



A melhor Fotografia

A melhor Fotografia
A melhor Fotografia
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A melhor F otografia

A melhor Fotografia

“Olhares”  |
CEF de Fotografia

“Momentos” |
CEF de Fotografia

“Efeitos”  | CEF de Fotografia

A melhor Fotografia

Fotos à lá minuta
na feira

Uma sardinha Pra três

Mural  Mural  Mural

Penha Garcia

Encontro entre gerações
Jogos Tradicionais

Visita a Mérida

Corta Mato Escolar


